
PORTUGAL DE ALGUM DIA 
CENAS, COSTUMES E USOS DE OUTRO TEMPO 

SUMÁRIO GERAL DA OBRA 

PRIMEIRO VOLUME 

Prefácio 

Estampas: Gente do Porto (a côres)- Véspera~ do 11Corpo de Deus11. 

Capítulo i.º <~Da cadeirinha ao churrião». 

Estampas: A cadeirinha-A liteira de machos-A sége-A traquitana-Condu­

,ção de um doente - O churrião (a côres) - Viajem com escolta. 

Capítulo 2.0 «ÜS çaloios». 

Estampas: Gente de Mafra (a côres)-As leiteiras-Volta do Mercado- A récua de 

machos - Lavadeiras do termo. 

Capítulo 3.0 «Tristezas não pagam dívidas». 

Estampas: A fogueira do Santo (a côres) - O bailarico - O Fandango (a côres) - A 

Serração da Velha-Merenda no campo-Nas ortas (a côres)- Um 11brinco11 de toiros­

.Burricada em Sintra (a côres) - Os ingleses em Cacilhas. 

Capítulo 4.0 «Â Faina rural». 

Estampas : O rancho da azeitona - A vindima - A sacha do milho. 

Capítulo 5.0 «Cenas da rua». 

Estampas: Â volta do lampião - Assembleia popular - 11Tutti·li-mundi11 (a côres) - Os 

~títeres - O Entrudo -A rua de São Bento em dia de cheia - O mercado do pão (a côres) 

-Na rua da Cotovia. 



Capítulo 6.º «Gente do Campo». 

Estampas: O pastorzinho serrano-A palhoça e o guarda-chuva- A dngeleira- Os 

biocos algarvios (a côres) - Rurais de Beja - Aguadeiros portuenses (a côres}- Raparigas do 

Alentejo - 11Honras11 de Miranda. 

Capítulo 7. 0 «Às procissões». 

Estampas: 11Ad petendam pluviam11 (a côres)-São Francisco na procissão de Santo 

António- O Estado de S. Jorge- A procissão dos Passos (a côres)- A procissão do Terço. 

Capítulo 8.º «Ôs Banhos». 

Estampas: Os banhos das Caldas-A volta do banho-Na Rocha do Conde de 

Obidos. 

Capítulo 9.0 «Os filhos de Agarn. 

Estampas: As pretas da fava·rica-A festa da Senhora da Atalaia (a côres)-0 mer­

cado de escravos -As calhandreiras. 

Capítulo l0.
0 «A margem do Mondego». 

Estampas: O estudante e a tricana - Caça aos caloiros - Moças do rio - Lavadeiras 

e estudantes (a côres). 

SEGUNDO VOLUME 

Capítulo II.
0 «Vida Religiosa». 

Estampas: Enterro numa igreja - Esmola para as almas santas (a côres)- A ida para 

a missa - O baptisado - O ensino da doutrina - A reza do Terço {a côres)- O Espírito 

Santo - Dia de Todos os Santos. 

Capítulo 12.º «0 povo 11iiúdon. 

Estampas: Os cegos cantadores.-Os aguadeiros-O mendigo-A regateira (a côres} 

A assadeira de sardinhas - A sanfôna (a côres) -A Castanheira -Mariolas da Ribeira. 

Capítulo 13.0 «À higiene cidadã». 

Estampas: A limpeza das ruas -Água-vai - Canzoada lisboeta- Uma rua há cem anos. 

Ca 

Est 

na rua (a 

Ca 

Est 

de São fr 

ficiado (a 

Ca 

As galeota 

chete-B 

Ca 

Est 

lheres de 

rinas-11 

Ca 

Est 

Esmola pa 

Ca 

Est 

execução. 



Os 

do 

de 

o 

) 

os. 

Capítulo 14.9 «À Côrten. 

Estampas: Uma recepcão no Rio de Janeiro (a côres) - O 11lum-dum11 - Uma audiência 

na rua (a côres)- Um sarau no paço. 

Capítulo 15.º «Tipos de outro temPon. 

Estampas: O maltês - Peraltas do Chiado - O cavaleiro - Irmãos da Ordem Terceira 

de São Francisco (a côres)- Os dragões portugueses - A polícia de Novion - Padre e Bene­

ficiado (a côres)-Os Sebastianistas. 

Capítulo 16.º «Barcos do Tejo». 

Estampas: O barco da Palha (a côres)-A 11muleta" da pesca-Barco cacilheiro -

As galeotas reais-Barcos dos Moinhos-A Querena (a côres)-Barcos de Montijo e Alco­

chete - Barco de 11Moios11. 

Capítulo 17.0 «Gente do Marn. 

Estampas: Pescadores do Norte-Gente de Aveiro (a côres)-0 Seixalense-Mu­

lheres de Ovar-O embarque para Belem - Mulheres de Setubal (a côres)-Lavadeiras ova­

rinas- Ilhavos. 

Capítulo 18.º «Scenas de interior». 

Estampas: Ocupações femininas -A visita do médico (a côres)-Santas Graças 

- As uCarpideiras11 - No barbeiro - A refeição em comum. 

Capítulo 19.0 «À caridade antiga». 

Estampas: A sôpa do convento (a côres)- O 11pão por Deusu - O frade pedinte -

Esmola para um enfermo - O capuchinho francês - Jantar aos presos (a côres). 

Capítulo 20.
0 «Horas Trágicas». 

Estampas: Os grilhêtas- O fuzilamento -A roda dos engeitados (a côres)- Uma 

execução. 



ROQUE GAMEIRO 
E 

MA TOS SEQUEIRA 

PORTUGAL 
DE 

ALGUM DIA 
CENAS, COSTUMES E USOS DE OUTRO TEMPO 

EMPRÊSA NACIONAL DE PUBLICIDADE 

LISBOA, 1931 



PREFÁCIO 

sos, costumes e ce1Zas de outro tempo, é o sub-título da obra que vai estampar-se 

para curiosidade do público; 11usos, costumes e cenas,, do 11Portugal de algum 

dia11 frase que é uma suspensão no tempo e no espaço e que, no seu sentido 

vágo, abrange tambem o Passado-a vida que foi e que não torna mais, galeria 

de quadros que os anos escureceram a ponto de não se lhes adivinhar o assunto, e que raros 

olhos conseguem ainda interpretar a poder de uma evocação interior construída de entre os 

detritos da memória. 

A novidade não está só no que surge de improviso e nos impressiona pelo ineditismo, 

vindo do labutar criador da vida moderna, constituíndo o futuro que se aproxima ou o pre­

sente que vai caminhando; não é só o invento que assombra, a facil comodidade que agrada, 

o costume que se inaugura, o processo que se ensaia, a moda que se lança, trabalhados pela 

incansavel civilização que apura e que complica a vida. A novidade é, tambem, a ressurreição 

de aspectos perdidos, dilucidados na lembrança ou extintos, antes que pudessemos dêles esco­

lher uma impressão que saciasse a curiosidade, destas que se arrecadam para companheiras 

de anos adiantados. 

São, para muitos, novidades, embora novidades velhas, as que vamos dar ao público, 

cenas, tipos e usanças que um pincel e uma pena, acamaradados e entendidos, procuraram 

reproduzir, pelo menos na estática impressiva e expressiva de uma série de quadros e de evo­

cações, confiando ao leitor e ao vedor a criação da dinâmica que os ressuscitará. 

A vida portuguesa de há cento e tantós anos, com todas as incomodidades pitorescas 

que nos aterram, o viver urbano e rural tão marcadamente diferente do de hoje, a exterioriza­

ção, na comédia das ruas ou dos lares, das suas variadas funções, as horas de prazer com que 

se aligeirava a dureza da existencia, os momentos trágicos que se viviam, a maneira de ser 



exibida em cada feição dos acontecimentos, a natureza dêstes que umas vezes nos parecem 

ingénuos e outras nos afligem dolorosamente pelo seu caracter bárbaro, tudo se entremostrará 

nesta obra, mais documentada do que literária, mas que servirá tanto para recrear os olhos 

como para consultar, feita apontamento de arquivo. 

De tudo se dirá um pouco: - Figuras desaparecidas, sacrificadas pelo Progresso na 

funcção e no aspecto, o galêgo-aguadeiro, o cego papelista, os mariolas da Ribeira, os peral­

tas do Chiado, irmãos de Confrarias, negros e negras moirejantes, clero e nobreza, gente ma­

rítima e ribeirinha, gentio do tráfego das ruas e da faina rural, do norte ao sul do pafs, 

mostrar-se-ão aos olhos admirados da gente moça. Toda a exuberante vida religiosa de então, 

as procissões, as promessas, os costumes e os tipos, penetrando e imiscuindo-se em todo o 

organismo social; as costumeiras folionas do povo desde o regalo dominical das Ortas, à 

Serração da Velha, e desde a fogueira dos Santos de Junho às dansas do fandango e ao baile 

de roda; o turismo primitivo com as viagens em liteiras e churriões e as burricadas idílicas 

pelos fraguêdos de Sintra e pelas veredas da outra-banda; a viação cidadã da sége à cadei­

rinha; a vida da córte em recepções, saraus e audiências; as scenas da rua com a comparsa­

ria pitoresca do vendedor e do pedinte, do frade e das mulheres de capote, e com os 11diver­

tissements•1 populares, do cego da sanfôna, dos títeres, e do Tutti-Ii-mundi; a velha terapeutica 

dos Banhos como então se entendia; os quadros, que hoje nos parecem impossíveis, da ne­

graria lisboeta, trabalhadora, devota e azevieira; as pinturas coimbrãs de estudantes e trica­

nas, as lutas de caloiros e os idílios com as moças do rio; aspectos da velha higiéne cidadã 

cenografádos expressivamente; scenas de interior revivescendo quadros da vida familiar; 

episódios trágicos de fuzilamentos e de execuções; e ainda uma evocação da caridade tal 

como ela se compreêndia e executava em eras recuádas, tudo isto-e é muito, -vamos pro­

curar reconstituír em dois volumes onde a estampa e o texto se ilustram e se comentam reci­

procamente, rebuscados em notas do arquivo e de biblioteca e em apontamentos de lapis e 

de pinceis alheios, sempre que a lembrança nos não acudiu, ou sempre que os factos e as 

figuras se distanciaram de nós a ponto de lhes não termos tocado com os olhos ou com os 

ouvidos. 

Entregamos o nosso trabalho ao estudo e à critica do público, pondo nêle, primeiro do 

que qualquer outro pensamento, o nosso entusiasmo próprio. Pintámo-lo e escrevêmo-lo com 

aquêle prazer que só os que amam o Passado - como êle deve ser amado - podem cabal­

mente entender. Não sendo penosa a tarefa toda a compensação que dela vier será excessiva. 

A certeza, que pode afirmar-se sem imodéstia, de que juntamos utilissimo material, arriscado 

a perder-se, basta para consolar-nos, não do trabalho dispendido mas das falhas que porven­

tura se lhe possam apontar. 



Algum dia, Portugal será bem diverso do que é hoje, nos aspectos, nos tipos, na maneira 

de viver, porque a vida, evolui sempre transmudando a face das coisas e dos factos; mas da 

época actual, pelo livro e pelo jornal, pela fotografia, e pela pintura, pelo desenho e pela 

estampa, basta anotação ficará. Do Portugal de ha século e meio escasseia o documento, e a 

não juntarem-se agora os elementos fragmentádos, e a não apontarem-se as memórias que 

sôbrevivem, cerzindo-se umas a outras neste Portugal de algum dia, êsse período tão longíncuo, 

e ainda tão perto da nossa sensibilidade, ficaria impreciso n'uma das suas facêtas mais rever­

berantes e mais comunicativas. Por isso se pensou em com pôr a obra; por isso vai agora ter 

convosco - amigo leitor - mostrar um bocadinho do que é, e contar como vai ser depois. 

ROQUE GAMEIRO 

MATOS SEQUEIRA 
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DESCRIPÇÃO DA OBRA 

E 

CONDIÇÕES DA ASSINATURA 

Esta obra constará de um fasciculo e de quinze tomos, formando, no final, dois 

volumes, pertencendo ao primeiro, o prefácio e o índice-sumário contidos neste fasciculo e os 

sete primeiros tomos, e ao segundo os restantes oito tomos. Nesses quinze tomos conter-se-ão 

vinte capitulos que o referido índice-sumário descrimina e pormenoriza. 

Cada tomo terá 16 paginas de texto, 8 de estampas, duas das quais serão em quadri­

cromia, e oito folhas brancas 11de guarda11. A obra comportará, pois, 240 páginas de texto, afóra 

as deste fasciculo que as antecederão, e 122 estampas, sendo 31 a quatro côres, e 91 a preto, 

contando com as que, agora são distribuídas. 

As assinaturas poderão fazer-se por três fórmas: 

Pagando por uma só vez a obra. . . . . . . . . . . . . . . . . 

Pagando em duas prestações, no principio dos 2 volumes ou seja 

por ocasião da distribuição do 1.0 e do 8.0 tomo . 

Pagando tomo a tomo (20$00 cada) . . . . . . . . . 

Os tomos serão publicados mensalmente. 

250$00 

270$00 

300$00 
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PREVENÇÃO IMPORTANTE 

Este número-espécime de Portugal de algum dia, não é um simples fasciculo de apre­

sentação da obra. Preenchida essa função, que realmente lhe pertence, outra lhe está come­

tida: - a de servir de prólogo à obra que vamos publicar. Assim este espécime fica fazendo 

parte, essencial e integrante, dela. Contém o prefácio que à obra respeita, contem o 11Sumário11 

que é o seu 11lndice11 e contem ainda duas estampas, sendo uma a côres, que se não repetem 

nos dois volumes que vão publicar-se. Deve portanto guardar-se com um cuidado intencio­

nal: o da sua utilização no momento de finalizar a obra, para a sua brochura ou para a sua 

encadernação. 


